
CARGA TRIBUTÁRIA: 

PERCEPÇÃO vs. 

REALIDADE 

Porto Alegre, 13 de agosto 2013 



Quanto você paga em 

tributos? 

Você conhece todos os 

tributos do seu dia-a-dia? 

Você está satisfeito com o 

retorno dos tributos? 



SABEMOS O QUE PAGAMOS EM TRIBUTOS? 

Queremos saber qual a percepção dos porto-alegrenses sobre os tributos que 

recolhem todo o ano para os governos. 

Fontes: Pesquisa CDL Porto Alegre 

 Esclarecer essas dúvidas é o objetivo da pesquisa da CDL Porto Alegre; 

 Conhecimento espontâneo vs. conhecimento estimulado; 

 Satisfação do porto-alegrense com administração, destino e utilização da 

carga tributária; 

 Cruzar a percepção da pesquisa com dados fiscais de arrecadação e 

destinação dos recursos pelos governos; 

 

 400 entrevistas pessoais; 

 População de Porto Alegre; 

 Erro amostral estimado em 5,0% ; 

 Coleta: 09 a 18 de julho 2013. 

 

 

 



CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

Maioria da amostra trabalha em empresa privada, ou de forma autônoma, com 

renda entre R$ 1.500 a R$ 5.000 mensais. 

Fontes: Pesquisa CDL Porto Alegre 

Faixa de Renda

% de 

respondentes

Até R$ 1.000 22,6%

+ de R$ 1000 a R$ 1500 18,5%

+ de R$ 1500 a R$ 2500 23,6%

+ de R$ 2500 a R$ 5000 25,3%

+ de R$ 5000 a R$ 8000 6,3%

+ de R$ 8000 3,8%

TOTAL 100%
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Empresa 
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Público

9,5%

Comerciário
4,5%

Empresário
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Empregado 
doméstico
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Comerciante
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Liberal
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Militar
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2013 2005

IPTU 30% 43%

IR 23% 16%

IPVA 18% 9%

ICMS 8% 8%

INSS 6% 4%

Outros 6% 10%

Não sabe 10% 10%

TOTAL 100% 100%

QUAL O PRIMEIRO IMPOSTO QUE VÊM À CABEÇA? 

Os impostos  lembrados em primeiro lugar são aqueles cujo pagamento é 

discriminado no dia-a-dia. 

Fontes: Pesquisa CDL Porto Alegre 

1 em cada 10 

não lembra de 

nenhum tributo 

imediatamente 



DADOS: QUANTO ARRECADAMOS EM TRIBUTOS? 

Fontes: Pesquisa CDL Porto Alegre. 

Considera apenas receitas de origem tributária, não considerando receitas de patrimônio ou financeiras de outras origens. 

Conhecimento 

estimulado

Part. % na arrecadação 

total no RS

IPTU 95% 1%
INSS 93% 19%
IPVA 91% 2%
ICMS 71% 26%
ITBI 53% 1%
IPI 53% 6%
IR 52% 13%
IOF 43% 1%

ISS 30% 2%
Outros (Taxas, contribuições, 

outros impostos) 61% 6%
Outros (Não citados) -
    COFINS 12%
    CSLL 3%
    PIS/PASEP 3%
    ITCD 0%
    ITR 0%
    Previdência Servidor Público 4%

Total - 100%

O mais 

lembrado, mas 

com baixa 

participação na 

arrecadação 



QUANTO VOCÊ PAGA EM TRIBUTOS? 

25,5% dos entrevistados não tem sequer uma ideia aproximada de quanto pagam 

em tributos. 

Fontes: Pesquisa CDL Porto Alegre 

41%

26%

15%

11%

6%

2%R$ 100,01 a R$
500,00

Não soube responder

R$ 500,01 a R$
1.000,00

Até R$100,00

R$ 1000,01 a R$
2.500,00

Mais de R$ 2.500,00



QUANTO VOCÊ PAGA EM TRIBUTOS? 

25,5% dos entrevistados não tem sequer uma ideia aproximada de quanto pagam 

em tributos. 

Fontes: Pesquisa CDL Porto Alegre 
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1 em cada 4 não tem 

uma ideia 

aproximada do 

quanto paga em 

tributos 



DADOS: QUANTO ARRECADAMOS EM TRIBUTOS? 

Consideramos o total arrecadado em todas as esferas que sejam de sua 

competência. 

Fontes: STN e Secretaria da Fazenda do RS. 

Considera apenas receitas de origem tributária, não considerando receitas de patrimônio ou financeiras de outras origens. 

R$ 78,7 bilhões 

no RS, em 

2012 

Distribuição da Arrecadação no RS 

Por esfera de governo 

(em %) 

Federal
60,28%

Estadual
33,30%

Municipal
6,41%



DESTINO E USO DAS VERBAS 

Fontes: Pesquisa CDL Porto Alegre 

As verbas arrecadadas são utilizadas em benefício da população 

em cada um desses governos? 
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DESTINO E USO DAS VERBAS 

Fontes: Pesquisa CDL Porto Alegre 

Respondentes que acham que as verbas NÃO são utilizadas em 

benefício da população 

41%
44%

52%
46%

50%
53%

Municipal Estadual Federal

2005 2013



SATISFAÇÃO COM O RETORNO DOS IMPOSTOS 

Os porto-alegrenses também estão insatisfeitos com os benefícios que recebem em 

comparação aos tributos que pagam. 

48% 47%

2% 3%

63%

29%

6%
2%

Nada satisfeito Nem satisfeito, nem
insatisfeito

Totalmente
satisfeito

Não sei

2005 2013

Fontes: Pesquisa CDL Porto Alegre 



QUAIS SÃO AS PRIORIDADES DESEJADAS? 

Os porto-alegrenses apontam a necessidade do Estado cumprir melhor suas 

tarefas básicas. 

Estimulada*

Saúde 91,3%

Educação 80,8%

Segurança Pública 47,5%

Transporte Urbano 16,5%

Estradas 9,5%

Combate às drogas 6,5%

Crianças carentes 5,5%

Habitação 4,0%
Combate à corrupção 3,8%

Idosos 3,5%

Meio ambiente 3,0%

Projetos sociais 1,8%

Aeroportos/Ferrovias 0,8%

Esporte/Lazer/Cultura 0,8%

Porto-alegrenses 

entendem como 

prioridades áreas 

básicas: indica grande 

carência nessas áreas  

Fontes: Pesquisa CDL Porto Alegre. 

*Nas perguntas espontânea e estimulada o respondente poderia citar quantos tributos lembrasse. Logo, a soma das colunas excede 100%.  



DADOS: ONDE APLICAMOS ESSES RECURSOS? 

Consideramos as despesas dos Estado e Municípios por função, pois também 

compreendem parte dos recursos federais. 

Fontes: STN e Secretaria da Fazenda do RS.. 

Distribuição das despesas nos Governos Estadual e Municipais - RS 

Por função 

(em %, 2012) 

Estado Municípios

Estado + 

Municípios

Legislativa 1,83% 3,1% 2%

Judiciária e áreas correlatas 6,83% 0,2% 4%

Administração 5,11% 17,3% 10%

Segurança Pública e Defesa Nacional 6,64% 0,6% 4%

Previdência e Assistência Social 25,29% 4,9% 17%

Saúde 10,28% 22,0% 15%

Educação e Pesquisa 9,13% 26,3% 16%

Infra-estrutura 2,33% 15,8% 8%

Encargos Especiais 30,48% 4,2% 20%

Outros 2,09% 5,5% 3%

TOTAL 100% 100% 100%



MAIS RECURSOS = MELHORES SERVIÇOS? 

A questão está no uso sem desperdício dos recursos arrecadados. 

Fonte: OCDE, PNUD, IBPT. 

Carga Tributária = Arrecadação 

        PIB 

IDH: considera renda, educação e expectativa 

de vida 

 

0 

Pior 
1 

Melhor 

PISA: prova em língua nativa, matemática e 

ciência 

 



IDH (2013)

PISA 

(2009)

Carga Tributária 

(em % do PIB) - 

2011 e 2010

Noruega 0,955    12º 43,2%

Austrália 0,938    9º 25,6%

EUA 0,937    17º 25,1%

Alemanha 0,920    20º 37,1%

Irlanda 0,916    21º 28,2%

Japão 0,912    8º 27,6%

Coréia do Sul 0,909    2º 25,9%

França 0,893    22º 44,2%

Eslovênia 0,892    31º 36,8%

Reino Unido 0,875    25º 35,5%

República Tcheca 0,873    34º 35,3%

Eslováquia 0,840    35º 28,8%

Hungria 0,831    26º 35,7%

Chile 0,819    44º 21,4%

Uruguai 0,792    47º 27,2%

Brasil 0,730    53º 36,0%

MAIS RECURSOS = MELHORES SERVIÇOS? 

A questão está na eficiência no gasto dos recursos arrecadados. 

Fonte: OCDE, PNUD, IBPT. 

Sul-americanos 

Ex-Repúblicas 

Soviéticas 

Carga Tributária 

similar ao Brasil, 

mas IDH maior 
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Produtividade Média (VAB/Pessoas ocupadas, média 2007 = 100)

Rendimentos Reais (média 2007 = 100)

POR QUE É IMPORTANTE APLICAR NESSAS ÁREAS? 

Pessoas mais instruídas, saudáveis e seguras aumentam a produtividade do país. 

Produtividade do Trabalho - Brasil 

(em número-índice, base = média 2007) 

Fontes: Banco Central do Brasil; CNI; Ipeadata. 

Apenas +0,23% nos últimos 

4 anos 




